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PROPOSTA DE CRIAÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO BÁSICO DA CONSTRUÇÃO CIVIL (CUB) NA REGIÃO DO VALE DO PIRANGA/MG. 

GRANATA, Luiz Gustavo (Bolsista); GOMES, Adriano Provezano (Orientador) 

O setor da construção civil é responsável por parcela significativa, da mão-de-obra empregada e da renda gerada no país e, seu desempenho, afeta todo o setor produtivo brasileiro. Porém, há problemas, como o déficit habitacional que, até recentemente, ocorria nas grandes cidades, mas, atualmente, existe em todo o país. O fato é que existem diferentes níveis de déficit habitacional entre as localidades brasileiras, devido aos diferentes custos de construção nestas causando influência no planejamento das regiões. Para medir o custo da construção usa-se o Custo Unitário Básico (CUB) da construção civil. Esse índice é calculado pelo Sindicato das Indústrias da Construção Civil (SINDUSCON) de todo o país. O CUB determina o custo da obra para fins de cumprimento do estabelecido na lei de incorporação de edificações habitacionais, assegurando aos compradores em potencial um parâmetro comparativo à realidade dos custos. Assim, o objetivo geral do trabalho é implantar e calcular o CUB na região das cidades de Viçosa, Ponte Nova, Ouro Preto e Mariana, já que, até então, utilizava-se o auferido em Belo Horizonte, que certamente é mais caro, dado o maior valor da mão-de-obra na capital, realizado coletando preços dos insumos junto às construtoras mensalmente e divulgando na mídia. Preliminarmente, os resultados de junho/05 são 23,10% menores que na capital, ou seja, R$ 644,88 contra R$ 793,88. Em um condomínio predial de 10 andares, com 120 apartamentos, construído recentemente em Viçosa representa uma diferença de R$ 67.193,62 em impostos. Com isso, nota-se que devido ao menor valor da mão-de-obra na região, o CUB é menor, então, num período maior, esse ganho poderá ser repassado ao valor das obras ou realizado em benfeitorias, melhorando a qualidade de vida da população possibilitando acesso a moradias regularizadas, seguras e com a infra-estrutura necessária, diminuindo o déficit, garantindo desenvolvimento ao Vale do Piranga. (FAPEMIG)
